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1 TEMA 

 

 Análise da presença de agrotóxicos na água de rio próximo a arrozal no 

município de Jaraguá do Sul. 

 

 

2 DELIMITAÇÃO DO TEMA 

 

 Análise da água de arrozal e de rio próximo à plantação, visando identificar a 

presença de agrotóxicos e o nível de contaminação. 

 

 

3 PROBLEMA 

 

 Os agrotóxicos usados no cultivo do arroz irrigado costumeiramente apresentam 

impactos ambientais tanto na água subterrânea quanto na água que se encontra na 

superfície, em rios e lagos. Qual a concentração de agrotóxicos na água presente no 

arrozal e rio próximo a plantação no município de Jaraguá do Sul? 

 

 

4 HIPÓTESES 

 

 Amostras de água coletadas em rio próximo à plantação de arroz indicam a 

contaminação por agrotóxicos. 

 A quantidade de agrotóxico encontrado nas amostras de água coletadas no rio 

está fora do permitido pela legislação que regulamenta seu uso. 

 A quantidade de agrotóxico no rio é consideravelmente mais baixa do que no 

arrozal, porém os níveis de contaminação estão dentro dos limites permitidos pela 

legislação que regulamenta seu uso. 
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5 OBJETIVOS 

 

5.1  Objetivo geral 

 

 Analisar a água de arrozal e rio próximo à plantação, que tenha contato direto ou 

indireto com os canais de irrigação, visando identificar possível contaminação devido o 

uso agrotóxicos nas lavouras. 

 

 

5.2  Objetivos específicos 

 

 Analisar a água de arrozal e rio próximo à plantação visando à quantificação do 

agrotóxico aplicado por produtor de arroz em Jaraguá do Sul. 

 Verificar se a concentração de agrotóxico encontrada condiz com a legislação. 

 Comparar as análises de água de vários pontos do rio e da água coletada na 

plantação. 

 

 

6 JUSTIFICATIVA 

 

 O arroz (Oryza sativa L) é uma das espécies mais antigas cultivadas no planeta, 

ocupando aproximadamente 10% do solo agricultável. Existem três tipos principais de 

cultivo de arroz: de terras altas, várzeas úmidas e irrigadas por inundação, sendo esta 

última à forma de cultivo mais presente. 

 No Brasil o ecossistema de arroz irrigado é responsável por aproximadamente 

60% da produção nacional desse produto sendo que a maioria das lavouras encontram-

se próximas a rios e ribeirões e muitas vezes os produtos usados no controle de pragas 

afetam diretamente a água desses mananciais. 

 O homem causa impactos ambientais desde que surgiu na terra e, atualmente, os 

danos causados por praguicidas sejam no solo, na água, na atmosfera ou na sua própria 

saúde são motivos de preocupação não exclusiva de profissionais da área da saúde e do 

meio-ambiente. 

 A escolha do tema deste projeto de pesquisa foi guiada pelo tema norteador 

“Química e a Vida”, além das preocupações com a saúde ambiental e humana. Esta 
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pesquisa fará análises quali-quantitativas buscando comprovar a presença e quantidade 

de agrotóxico encontrada na água de rio próximo a uma propriedade rural produtora de 

arroz e os dados obtidos serão comparados com as legislações nacional, estadual e 

municipal. 

 A importância desse projeto se dá pelo fato de que os dados obtidos poderão 

servir de alerta sobre a situação da contaminação da água por agrotóxicos no município 

de Jaraguá do Sul, podendo assim justificar um pedido na melhoria da fiscalização pelo 

governo municipal, caso haja a constatação de parâmetros fora do permitido. Caso 

contrário os dados poderão ser repassados para a população, permitindo que estes tirem 

suas conclusões sobre a eficiência da administração municipal nesse quesito. É sempre 

importante ressaltar os problemas de saúde que o mau uso de agrotóxicos pode causar 

aos trabalhadores rurais que mantém contato direto com estas substâncias, e para as 

pessoas que podem vir a ingerir a água contaminada por agrotóxicos e ocasionalmente 

para os consumidores do cereal caso este esteja altamente contaminado. 
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7 FUNDAMENTAÇÃO TEORICA 

 

 

7.1  Breve história do uso de agrotóxicos 

 

 Após final da segunda guerra mundial entre as décadas de 40 e 70, segundo 

BORSOI (2014) foi possível observar a chamada revolução verde, a qual alterou 

significativamente os métodos de produção agrícola com o avanço da mecanização, uso 

de agentes químicos para controle de pragas e doenças e fertilizantes, em prol de sanar a 

crescente demanda alimentícia vigente do grande aumento populacional. 

 O primeiro pesticida moderno amplamente usado no controle de pragas foi o 

DDT (dicloro-difenil-tricloroetano), atualmente se sabe que o DDT é altamente 

prejudicial à saúde humana e ao meio-ambiente sendo banido de vários países desde a 

década de 70 (ATSD, 2015). 

 O caso do DDT foi um passo importante para a criação da legislação federal 

sobre agrotóxicos em 1989, que regulamenta o uso dos agrotóxicos no Brasil 

juntamente com as legislações estaduais e ou municipais. No Brasil o DDT só foi 

proibido definitivamente proibido em 2009 com a lei federal 11.936/09. 

 

 

7.2 Definição e classificação de agrotóxicos 

 

 Agrotóxicos são produtos químicos utilizados na agricultura para controlar 

insetos, doenças, ou plantas indesejadas que causam danos às plantações. Os 

agrotóxicos tem também o nome de defensivos agrícolas ou agroquímicos. 

 Segundo a lei 7.802/1989, que regulamenta o uso de agrotóxicos, estes são 

definidos da seguinte forma: 

 É considerado agrotóxico todos o produto, agente químico, físico e biológico 

que é utilizado para o beneficiamento ou armazenagem de produtos agrícolas, 

pastagens, florestas, meios hídrico, urbanos com a intenção de alterar a composição da 

fauna ou da flora, com a intenção de protegê-la da ação de seres vivo considerados 

nocivos para aquela espécie que queremos proteger. Dentre estas substancias estão os 

desfolhantes, dessecantes, estimuladores e inibidores de crescimento. 
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 Os agrotóxicos podem ser separados em três classes diferentes: 

 Inseticidas usados no controle de insetos, ácaros, nematoides e moluscos, 

 Fungicidas usados no controle de doenças causadas por fungos, bactérias e 

vírus. 

 Herbicidas destinados ao controle de plantas indesejadas.   

 

 Segundo o Ministério do Meio Ambiente a partir da Revolução Verde o 

processo agrícola sofreu diversas mudanças, foram adicionadas novas tecnologias para 

o aumento da produção, entre essas tecnologias estão amplo uso de agrotóxicos. 

 Os agrotóxicos podem ser divididos em duas categorias: os agrotóxicos agrícolas 

e os agrotóxicos não agrícolas. Os agrotóxicos agrícolas são destinados para os setores 

de produção, armazenamento e beneficiamento dos produtos agrícolas, nas pastagens e 

nas florestas plantadas e os agrotóxicos não agrícolas são principalmente destinados à 

proteção de florestas nativas, entre outros ecossistemas terrestres e hídricos. Para que se 

possa utilizar de agrotóxicos em uma floresta ou ecossistema nativo é necessário um 

registro que precisa ser aprovado pelo Ministério do Meio Ambiente ou pelo Ibama, 

dentro dos agrotóxicos não-agrícolas existem ainda os que são de destino urbano, esse 

tipo de agrotóxico é usado em ambientes domiciliares com fim de limpeza  de água e de 

domicílios, empresas etc.  

 A toxicidade de agrotóxicos é baseada em estudos físico-químicos e de potencial 

periculosidade ambiental. Dessa forma os agrotóxicos podem ser classificados quanto a 

sua toxicidade conforme demonstrado na tabela 1.   

 

Tabela 1 – Classificação quanto à classe toxicológica dos agrotóxicos. 

 

Fonte: ANVISA, 2005. 
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 O registro para a utilização de agrotóxicos é concedido pela Anvisa ou pelo 

ministério da Saúde. Para que qualquer agrotóxico tenha uma vida econômica, ou seja 

ser produzido, importado, exportado e utilizado ele deve ter um registro no órgão 

federal, obedecendo todas as normas dos Ministérios da Agricultura, Saúde e Meio 

Ambiente.  

 No Brasil o registro de agrotóxicos é proibido para produtos que não se disponha 

de métodos para desativação de seus componentes, de modo a impedir que os seus 

resíduos restantes provoquem algum risco ao meio ambiente e à saúde pública. Também 

é negado o registro para agrotóxicos que tenham componentes para os quais não haja 

meio de tratamento eficaz, no Brasil, em caso contaminação; e agrotóxicos que revelem 

características teratogênicas, carcinogênicas ou mutagênicas, de acordo com os 

resultados atualizados de experiências da comunidade científica, que provoquem 

distúrbios hormonais ou no aparelho reprodutor, analisados com os procedimentos e 

experiências atualizadas na comunidade científica, e para os agrotóxicos que se revelem 

mais perigosos para o homem do que os testes de laboratório, com animais, tenham 

podido demonstrar, segundo critérios técnicos e científicos atualizados, cujas 

características causem danos ao meio ambiente. O IBAMA é responsável por elaborar o 

Boletim Anual sobre Produção, Importação, Exportação e Vendas de Produtos 

Agrotóxicos no Brasil, que tem como base os dados contidos nos relatórios 

apresentados pelas empresas detentoras de registro de produtos agrotóxicos e afins,  

exigidos pelo Art. 41 do Decreto nº 4.074/2002. 

 É Responsabilidade total do Ministério da Agricultura manter a qualidade e a 

eficácia dos agrotóxicos usados no Brasil e, ao mesmo tempo, diminuir o risco que a 

aplicação desses produtos pode oferecer à saúde e ao meio ambiente. 

  

 

7.3  Legislação e normas técnicas dos agrotóxicos 

 

 A legislação federal sobre agrotóxicos e afins é composta por duas principais 

leis, são elas: 

 Lei nº 7.802 (de 11 de julho de 1989) que trata sobre; pesquisa, a 

experimentação, a produção, a embalagem e rotulagem, o transporte, o 

armazenamento, a comercialização, a propaganda comercial, a utilização, a 
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importação, a exportação, o destino final dos resíduos e embalagens, o 

registro, a classificação, o controle, a inspeção e a fiscalização de 

agrotóxicos, seus componentes e afins, e dá outras providências.  

 

 Lei Federal nº 9.605 (de 12 de fevereiro de 1998) que trata sobre as sanções 

penais e administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio 

ambiente, e dá outras providências.  

 

 No estado de Santa Catarina a legislação federal sobre agrotóxicos é 

complementada pela lei estadual Nº 11.069 (de 29 de dezembro de 1998) que dispõe 

sobre o controle da produção, comércio, uso, consumo, transporte e armazenamento de 

agrotóxicos, seus componentes e afins no território do Estado de Santa Catarina e adota 

outras Providências. 

 

 

Normas técnicas gerais dos agrotóxicos: 

 

Embalagens 

 As embalagens dos agrotóxicos e afins, segundo o artigo 44 da lei nº 7.802 

devem seguir os seguintes requisitos: (ALENCAR, 2010). 

 Ser projetadas e fabricadas de forma a impedir qualquer vazamento, evaporação; 

 Embalagens que facilitem as operações de lavagem, classificação, reutilização, 

reciclagem e destinação final adequada; 

 Ser imunes à ação de seu conteúdo ou insuscetíveis de formar com ele 

combinações nocivas ou perigosas; 

 Ser resistente em todas as suas partes e satisfazer adequadamente às exigências 

de sua conservação; 

 Ser providas de lacre ou outro dispositivo externo, que assegura plena condição 

de verificação visual da inviolabilidade da embalagem; 

 As embalagens rígidas deverão apresentar, de forma perfeita e irremovível em 

local de fácil visualização, exceto na tampa, o nome da empresa titular do 

registro e advertências quanto ao não reaproveitamento da embalagem.  

http://www.adapar.pr.gov.br/arquivos/File/GSV/Agrotoxicos/lf_3_lei_9605_de_1998.pdf
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Cuidados com os equipamentos de aplicação. 

 Conforme ALENCAR (2010) cuidados na manutenção dos equipamentos de 

pulverização diminuem riscos, essa manutenção deve ser feita longe de crianças, 

animais, córregos ou nascentes, a lavagem o mesmo, segundo o mesmo alguns cuidados 

devem ser tomados para que haja um pleno funcionamento da máquina de pulverização 

e para que o manuseio da mesma proporcione baixo risco a saúde do aplicador, como: 

 Não apresentar vazamentos; 

 Utilizar bicos apropriados para o tipo de produto, a cultura e o alvo biológico 

desejado; 

 Utilizar filtros de entrada antes do tanque, da bomba e dos bicos, no caso de 

pulverização motorizada; 

 Utilizar agitadores durante a pulverização para que a calda seja mantida 

homogeneizada e para que haja uniformização na distribuição do produto na 

planta; 

 Aferir a pressão de saída da calda pelos bicos por meio do uso do manômetro 

Seleção dos agrotóxicos 

 Existem parâmetros que devem ser seguidos para a escolha (seleção) do 

agrotóxico são eles: 

 Utilizar produto registrado pelo Ministério da Agricultura Pecuária e 

Abastecimento (MAPA); 

 Utilizar produtos com eficiência determinada para o alvo a que se deseja 

controlar; 

 Conhecer a seletividade, poder residual e grau de toxicidade do princípio ativo; 

 Conhecer os mecanismos de ação dos produtos, não os associando quando estes 

forem diferentes; 

 Conhecer a fenologia da cultura, o hábito e o ciclo de desenvolvimento do inseto 

ou forma afim, pois, estes são fatores determinantes para utilização de alguns 

produtos específicos. 

 

Transporte 

 O transporte dos agrotóxicos é importante para a segurança do agricultor e do 

meio ambiente, alguns cuidados devem ser tomados em relação ao mesmo, são eles: 
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 Não misturar a carga com medicamentos, alimentos e pessoas; 

 O veículo deve apresentar ótimas condições de deslocamento; 

 Não transportar embalagens que apresentem vazamentos; 

 Embalagens que sejam sujeitas a ruptura durante o transporte deverão ser 

protegidas com materiais adequados durante o deslocamento; 

 Evitar que o veículo tenha pregos ou parafusos sobressaltastes dentro do espaço 

onde os insumos irão ser acondicionados e não estacionar o veículo junto à 

residências ou local de aglomeração de pessoas ou animais. 

 

Armazenamento dos agrotóxicos 

 O cuidado com o armazenamento é importante para evitar a 

contaminação/exposição desnecessária, então alguns cuidados devem ser seguidos para 

que não haja risco, são eles: 

 Armazenar em local com boa ventilação e distante de residências, animais ou 

locais de armazenagem de alimentos; 

 Os agrotóxicos devem ser agrupados por classe de princípio ativo e nunca estar 

diretamente em contato com o piso, além de terem que manter o rotulo sempre 

intacto. 

 Devida sinalização do local de armazenagem com placa indicativa da presença 

de material toxico; 

 

Importância das condições climáticas na pulverização 

 As condições climáticas interferem na aplicação do agrotóxico, podendo 

acarretar prejuízos financeiros ou contaminação, segundo ALENCAR (2010) dos 

fatores que podem interferir vale destacar: 

 Os períodos de secas prolongadas que ocasionam o estresse hídrico nas plantas, 

reduzindo a atividade biológica e prejudicando a absorção do produto pelas 

folhas e partes ativas; 

 As chuvas fortes quando ocorrem logo após a pulverização, poderão ocasionar 

lavagem e arraste do produto das folhas e das áreas de absorção pelas raízes das 

plantas; 

 As temperaturas abaixo de 15 ºC e acima de 30 ºC, assim como umidade relativa 

do ar abaixo de 55% proporcionam menor absorção do produto pelas plantas; 
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 A pulverização deve ser evitada enquanto as plantas apresentarem as folhas 

muito molhadas após uma chuva ou devido ao orvalho 

 Aplicações de produtos com presença de ventos acima de 10 km/h deverão ser 

evitadas. 

 

O preparo do agrotóxico e a aplicação 

 Cuidados durante o preparo da mistura do agrotóxico (calda) e aplicação dos 

produtos, além de seguir a bula alguns cuidados adicionais devem ser seguidos segundo 

ALENCAR (2010); 

 A utilização dos equipamentos de proteção individual (EPIs). 

 O preparo da calda deve ser realizado em local sombreado, aberto e com boa 

ventilação; 

 Evitar inalação, respingo e contato com os produtos, não desentupir bicos ou 

orifícios com a boca, assim como, não beber, comer ou fumar durante o 

manuseio e a aplicação dos produtos; 

 Evitar pulverizar nas horas mais quentes do dia, contra o vento e em dias de 

vento forte e chuvosos; 

 A embalagem deverá ser aberta com cuidado para evitar derramamento do 

produto; 

 Lavar a embalagem vazia logo após o esvaziamento da mesma, longe de locais 

que possam ser contaminados e causem riscos à saúde das pessoas; 

 Verificar o pH da água de pulverização e corrigir, caso necessário, seguindo as 

instruções do fabricante do agrotóxico que será aplicado; 

 

EPIS (Equipamento de proteção individual)  

 Dever ser usado por todos que manuseiam os agrotóxicos especialmente os 

trabalhadores agrícolas. Os EPIs mais utilizados são: máscaras protetoras, óculos, luvas 

impermeáveis, chapéu impermeável de abas largas, botas impermeáveis, macacão com 

mangas compridas e avental impermeável. 

 

Descarte das embalagens.  

 As embalagens podem conter restos de produtos tóxicos para o ser humano e 

para natureza. É obrigatório o recolhimento das embalagens vazias a uma unidade de 
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recebimento autorizada pelos órgãos ambientais. Antes do recolhimento, é obrigatório 

que o agricultor efetue a tríplice lavagem inutilizando-os com furos nos tipos de 

embalagens que permitirem esta prática, enquanto as embalagens não laváveis devem 

permanecer intactas, adequadamente tampadas e sem vazamentos. As embalagens 

vazias devem ser acondicionadas em saco plástico padronizado que deve ser fornecido 

pelo revendedor. Dentro do prazo de até um ano, essas embalagens deverão ser 

entregues em um posto de recebimento cadastrado. O agricultor deverá receber um 

comprovante de entrega que deve ser guardado com a nota fiscal do produto. Caberá ao 

fabricante ou seu representante legal providenciar o recolhimento de todo o material 

depositado no posto de recebimento. 

 

Período de carência ou intervalo de segurança  

 Entre a aplicação do produto e a colheita é necessário um período de tempo para 

que não haja risco de contaminação do produto vegetal, que pode levar a intoxicação do 

consumidor ou do trabalhador, a produção de produtos agrícolas com resíduo acima do 

limite máximo permitido pelo Ministério da Saúde é ilegal, colheita poderá ser 

apreendida e destruída, além do prejuízo da colheita, o agricultor poderá ainda ser 

multado e processado. 

 

 

7.4 Limite máximo de resíduos (LMR) 

  

 O mercado brasileiro e internacional, consumidor de produtos in natura ou 

processados, tem exigido requerimentos fitossanitários rigorosos, o que exige uma visão 

diferenciada no processo de produção, priorizando a segurança do alimento e do meio 

ambiente. Nesse contexto, a qualidade do arroz produzido no Brasil é de vital 

importância para a saúde do consumidor e do produtor, principalmente quando 

considerada em relação ao Limite Máximo de Resíduos – LMR. 

 No Brasil o LMR é definido pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento por meio da Instrução normativa Nº 27, de 11 de dezembro de 2012. No 

Artigo 1º da Instrução normativa Nº 27 estão definidos, para as culturas agrícolas de 

arroz, abacaxi, alface, alho, amendoim, banana, batata, café, castanha-do-brasil, feijão, 

laranja, limão, lima ácida, maçã, mamão, manga, melão, milho, morango, pêssego, 

pimenta-do-reino, pimentão, soja, tomate, trigo e uva, os limites máximos de resíduos e 
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de contaminantes tolerados para fins de monitoramentos de agrotóxicos, bem como os 

tipos de análises e número de amostras a serem coletados, e respectivas legendas. A 

tabela com o LMR para cultura do arroz está disponível nos anexos deste trabalho. 

 

 

7.5 Principais ricos a saúde 

 

 No Brasil existem níveis severos de poluição ambiental e intoxicação humana, 

uma vez que grande parte dos agricultores desconhecem os riscos a que se expõem e, 

conseqüentemente, negligenciam algumas normas básicas de saúde e segurança no 

trabalho. A probabilidade de um indivíduo adoecer pela ação agrotóxicos é dada pela 

exposição que a pessoa tem a eles e a toxicidade dos produtos. Assim se há uma alta 

exposição, mesmo que o produto tenha baixa toxicidade, o risco é alto, como ao inverso 

com baixa exposição e alta toxicidade, o risco se mantém alto. 

 De acordo com Moraes & Monteiro (2006), são três os principais métodos para a 

contaminação humana com agrotóxico, são elas:  

 Ocupacional, ela ocorre no manuseio com o agrotóxico, em sua aplicação, nas 

colheitas e entradas em lugares (sem proteção), onde o agrotóxico foi 

recentemente utilizado; 

  Ambiental, ocorre pela dissipação das partículas dos agrotóxicos, no ar, rios, 

lagos e no solo; 

 Alimentar, associado a contaminação dos alimentos pelo agrotóxicos. 

 

 Os sintomas ao contado do agrotóxico, podem ser de intoxicações leves, onde os 

sintomas ocorrem rapidamente, geralmente entre vinte e quatro, após ter sido exposto a 

um período curto ao agrotóxico, mas excessivamente tóxico, com tarja (Vermelha ou 

Amarela). Tais sintomas são: espasmos musculares, náuseas, vômitos, dificuldades 

respiratórias e desmaios. 

 

 

7.6 Principais riscos ao meio ambiente: 

 

 Para Seawright (2015), a contaminação dos rios, seguida pela contaminação do 

solo é de longe a maior das preocupação atualmente, pois a água é uma necessidade e 
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direito de todos, e toda forma que possua vida depende dela. A poluição das águas é 

estabelecida como sendo o lançamento ou infiltração de substâncias prejudiciais na 

água, causada pelas atividades industriais, mineradores, esgotos, entretanto o maior 

agente contaminante das águas são as atividades agrícolas. Com essa contaminação 

aumenta o numero de microrganismos decompositores nos rios, esses microrganismos 

dissolvem o oxigênio contido na água, desta forma os peixes que ali vivem, pode 

morrer, pela falta de oxigênio na água. 

 Peres e Costa (2007) apontam outro importante impacto ambiental causado, por 

agrotóxicos é a contaminação de águas superficiais e subterrâneas, em lavouras os 

fertilizantes, os pesticidas, herbicidas e inseticidas, que são usados no combate contra as 

pragas, acabam sendo carregado pelas chuvas, até os rios e lagos, próximos das 

plantações, assim com o contato desses tóxicos com a água ou solo, podem infectar os 

lençóis freáticos. 

 Os poluentes das águas podem ser classificados como segue (SEAWRIGHT, 

2015): 

 Poluentes orgânicos biodegradáveis: aqueles advindos de efluentes domésticos, 

principalmente de produtos químicos, que ao final de um tempo, são 

decompostos pela ação de bactérias. Temos como exemplo, o detergente, 

inseticidas, fertilizantes, entre outros; 

 Poluentes orgânicos não biodegradáveis: aqueles que não se degradam no meio 

ambiente, assim, se acumulam na água, atingem altas concentrações, levando a 

morte de seres vivos, os principais exemplos são o DDT, o mercúrio, entre 

outros;                                       

 Metais; 

 Nutrientes. 
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8 METODOLOGIA 

 

8.1 Mapeamento das amostras e agrotóxico analisado 

 

 Serão coletadas amostras de água de uma propriedade rural produtora de arroz 

da região de Jaraguá do Sul. Os dados referentes localização da propriedade não serão 

fornecidos neste trabalho a pedido do produtor rural. 

 O mapeamento e coleta seguirá o Manual técnico para coleta de amostras de 

água (Florianópolis, 2009), que diz que a coleta deve ser feita em três pontos: 

 

 O montante, que se localiza antes do ponto de lançamento do agrotóxico, não 

sendo influenciado por este; 

 A zona de mistura, que é localizada no ponto de encontro entre o rio e o produto 

descartado neste; 

 A jusante, que fica logo após a zona de mistura. 

  

 Para a preservação das amostras entre a coleta e a análise estas serão refrigeradas 

entre 1ºC e 4ºC, para que essas possam ser utilizadas com maior intervalo de tempo. 

 O produtor rural informará o tipo de agrotóxico utilizado e informações 

fornecidas serviram de parâmetro para análise das amostras.  

 

 

8.2 Determinação de Resíduos de Agrotóxicos na Água 

 

 Para a determinação de resíduos de agrotóxicos será utilizada a técnica de 

cromatografia gasosa. Segundo Silva (2010), a cromatografia gasosa destaca-se pela 

disponibilidade de uma gama de detectores que permitem a determinação de 

agrotóxicos em diversas matrizes, e, além disso, são geralmente mais rápidas e 

possibilitam quantificar um grande número de agrotóxicos simultaneamente.  

Para se obter os resultados desejados devem ser utilizadas as seguintes condições 

cromatográficas: coluna acoplada RTX5 MS (30m x 25mm; 0.25µm, injeção 1µL, 

modo spletless por 0,75min e 1:50 split; purga do septo a 10mL/min, Hélio como gás de 

arraste, temperatura do injetor de 250ºC, da interface de 250ºC e da fonte de 200ºC com 
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programação de temperatura de: 80ºC por 2 min; 80 a 120ºC a 20ºC/min; 120 a 280ºC a 

5ºC/min; 280ºC por 9 min. 

  

8.3 Análise dos dados  

 

 A análise dos dados será feita com base nas leis que regem o uso de agrotóxicos 

no país, tendo como base principalmente a Instrução normativa Nº 27, de 11 de 

dezembro de 2012 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento que 

regulamenta Limite Máximo de Resíduos – LMR na cultura do arroz, além de que as 

amostras serão comparadas entre si, tendo como objetivo constatar a diferença entre as 

diferentes regiões do rio onde as amostras foram coletadas.   
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9 CRONOGRAMA 

 Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

Revisão bibliográfica X X X   

Mapeamento X     

Coleta das amostras  X    

Analise das amostras de 

água do rio e do arrozal 
 X    

Verificação das leis 

vigentes sobre rótulo do 

agrotóxico analisado 

  X   

Analise dos resultados   X   

Redação do relatório 

final 
  X X  

Organização do banner e 

slides para a 

apresentação final 

   X  

Apresentação final     X 

 

 

 

 

 

 

 



20 
 

10 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

 

ANVISA (AGENCIA NACIONAL DE VIGILANCIA SANITARIA). Classificação e 

Rotulagem de agrotóxicos, 2005. Disponivel em 

<http://www.desenvolvimento.gov.br/arquivo/secex/ghs/curso>. Acesso em 30 de maio 

2015.  

 

ALENCAR, J. A. Sistemas de Produção. 1 –2ª edição. Versão Eletrônica.  Agosto de 

2010. 

 

AUGUSTO, L. G. S. Vulnerabilidades e situações de riscos relacionados ao uso de 

agrotóxicos na fruticultura irrigada. Revista Bras Epidemiol. 2009. 12(1): 39-49. 

 

BRASIL, Lei nº7.802, de 11 de julho de 1989 

Agrotóxicos. Ministério do Meio Ambiente. Disponível em: 

<http://www.mma.gov.br/seguranca-quimica/agrotoxicos>. Data de acesso: 07 de jun. 

de 2015. 

 

BORSOI, A.; SANTOS, P. R. R.; TAFFAREL, L. E.; GONÇALVES JUNIOR, A. C. 

Agrotóxicos: histórico, atualidades e meio ambiente. Acta Iguazu. Cascavel. v.3, n.1, 

p. 86-100. 2014. 

 

BRASIL. Legislação federal de agrotóxicos e afins. Brasília: Ministério da Agricultura, 

Departamento de Defesa e Inspeção Vegetal, 1998. p184. 

BRASIL. Monografias de agrotóxicos. Brasília: Ministério da Saúde, Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária. Disponível em: <http://www.anisa.org.br>. Acesso em: 15 de 

mai. de 2015. 

 

FAO. Dados agrícolas de FAOSTAT nutrición Codex Alimentarius: resíduos de 

plaguicidas em los alimentos limites máximos de resíduos. Disponível em 

www..url:http://apps.fao.org. Acesso em: 26 de maio 202015. 

 

LARINI, L. (Ed.). Toxicologia dos praguicidas. São Paulo: Editora Manole, 1999. 230p. 

 

LUIS, Jose. Plantio; Disponível em: 

http://www.agrolink.com.br/culturas/arroz/plantio.aspx Acesso em: 22 de mai. de 2015. 

Manual técnico para coleta de amostras de água.  Florianópolis- SC. 2009 

 

MORAES, J. A; MONTEIRO, M. S. L. Agrotóxicos e meio-ambiente: do uso aos 

agravos à saúdedo trabalhador rural. In: III Encontro da ANPPAS, Maio de 2006. 

O que são agrotóxicos?: Saiba o que são os agrotóxicos, os motivos para usá-los e 

seus problemas. Disponível em: 

<http://www.cultivando.com.br/alimentacao_e_saude_agrotoxicos_o_que_sao_agrotoxi

cos.html>. Data de acesso: 07 de jun. de 2015. 

 

Manual Técnico para Coleta de Amostras de Água. FLORIANÓPOLIS, SC 2009 

Disponível em: <http://www.lacen.saude.sc.gov.br/arquivos/MOCAAA.pdf> Data de 

acesso: 07 de jun. de 2015. 

 

PERES, F.; COSTA, J. Saúde e ambiente em sua relação com o consumo de 

http://www.anisa.org.br/


21 
 

agrotóxicos em um pólo agrícola do Estado do Rio de Janeiro, Brasil. Cad. Saúde 

Pública, Rio de Janeiro, 21(6):1836-1844, nov-dez, 2005. Disponivel em: 

http://www.scielosp.org/pdf/csp/v23s4/13.pdf. Data de acesso: 08 de jun. De 2015. 

PESSOA, Ivo. Cultivo de Arroz; Disponível em: 

http://pt.slideshare.net/livreinatural/cultivo-do-arroz. Acesso em: 25/05/2015. 

 

SANTOS, M. E. O.; SANTOS, H. C.; DANTAS, H. J. O uso indiscriminado de 

agrotóxico na agricultura familiar no assentamento Aroeira no município de Santa 

Terezinha-PB.  Disponivel em: 

http://propi.ifto.edu.br/ocs/index.php/connepi/vii/paper/viewFile/4672/3051. Data de 

acesso: 8 de mai. de 2015. 

  

SEAWRIGHT, Thais. A poluição das águas por agrotóxico. Disponivel em: 

<http://www.eduvaleavare.com.br/wp-content/uploads/2014/07/poluicao_aguas.pdf>. 

Data de acesso: 07 de jun. De 2015. 

 

SILVA, J. C. C. Desenvolvimento de metodologia analítica para determinação de 

microcistina-lr e agrotóxicos em água superficiais, utilizando cromatografia 

liquida e cromatografia gasosa acopladas a espectrometria de massas. Dissertação 

(Mestrado) - Universidade Federal de Ouro Preto. Programa de Pós- graduação em 

Engenharia Ambiental. 2010. Área de concentração: Saneamento ambiental. 

 

SOUZA, Oscar. Origem e Historia do Arroz; Disponível em: 

http://www.arrozeirosdealegrete.com.br/novo/?p=115 Acesso em: 20 de mai. de 2015. 

 

Toxic Substances Portal - DDT, DDE, DDD. ATSD - Agency for Toxic Substances 

and Disease Registry. Disponível em: 

http://www.atsdr.cdc.gov/toxfaqs/TF.asp?id=80&tid=20; Data de acesso: 11 de mai. de 

2015. 



22 
 

11 ANEXOS 
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